
INTRODUÇÃO 

Foram definidas 10 sub-células litorâneas ao longo 

do litoral sul, entre as praias do Chuí e Cassino, utilizando 

como critério para a divisão a mudança do alinhamento da 

praia e também a morfologia costeira, numa adaptação ao  

modelo proposto por Rosati e Kraus (2001), nas quais foi 

quantificado o volume de sedimentos transportados através 

da equação proposta pelo CERC (1984). 
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O balanço de sedimentos é uma importante 

ferramenta que auxilia no entendimento dos processos 

costeiros, definindo magnitude e  direção do transporte de 

sedimentos em determinada região, delimitando as áreas 

fontes e os sumidouros ao longo da costa. 
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Realizar o balanço do estoque de sedimentos 

arenosos no litoral sul do estado, entre a desembocadura 

do Arroio Chuí e os molhes da praia do Cassino, em escala 

de curto prazo (anos e décadas), utilizando um conjunto de 

modelos matemáticos de previsão de onda,  obtidos no 

banco de dados da NOAA/NCEP, gerados através do 

modelo WAVEWATCH III. 
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Os dados foram analisados em duas situações, ‘A’ 

na qual a sub-célula 10 tem interação com a 11, e ‘B’ que 

leva em consideração a ação dos molhes da barra do 

canal de Rio Grande (desembocadura da Lagoa dos 

Patos) retendo o sedimento. Para ‘A’ o resíduo foi de 

4x106 m³ e em ‘B’ 52,47x106 m³. Em vermelho as sub-

células classificadas como área fonte, dentre as quais 

apenas 1 e 10 apresentaram inversões da deriva 

litorânea no período, e em branco as sub-células 

sumidouro de sedimentos. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

A -2,74 7,97 11,59 12,10 19,16 17,67 -7,63 -21,90 -24,49 -7,74 

B -2,74 7,97 11,59 12,10 19,16 17,67 -7,63 -21,90 -24,49 40,73 

Balanço de Sedimentos transportados (x106m³) entre 1998 e 2012 


